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EUA X VENEZUELA

Na Celac, Lula pregará diálogo
Na participação no evento, na Colômbia, presidente se colocará à disposição para intermediar o conflito entre Trump e Maduro

O 
presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva embarca, ama-
nhã, para a Colômbia, on-
de participa da Cúpula da 

Comunidade de Estados Latino-A-
mericanos e Caribenhos (Celac) e 
da União Europeia, em Santa Mar-
ta. A participação foi confirmada 
de última hora, em meio à escala-
da na tensão entre Estados Unidos 
e Venezuela, com probabilidade, 
cada vez maior, de uma ação mi-
litar. Ao comentar o assunto, an-
tes de confirmar sua participação 
na Celac, Lula disse querer evitar 
uma “invasão terrestre”, e que vai 
se colocar à disposição para inter-
mediar o conflito. Afirmou, inclu-
sive, que a cúpula “só faz sentido” 
se o cenário for discutido.

Há, porém, preocupação no go-
verno de que essa iniciativa de Lu-
la impacte as negociações do Bra-
sil com os Estados Unidos sobre o 
tarifaço imposto ao Brasil. Na ter-
ça-feira, o ministro das Relações 
Exteriores, Mauro Vieira, estará no 
Canadá para uma reunião com o 
secretário de Estado norte-ame-
ricano, Marco Rubio, a respeito da 
sobretaxa a produtos brasileiros. 

Durante a semana, em Belém, 
o chanceler Mauro Vieira comen-
tou que a viagem de Lula visa pres-
tar “solidariedade regional” à Ve-
nezuela. Há dúvidas, porém, se a 
reunião poderá trazer resultados 
concretos, como uma declaração 
conjunta dos países contra a inter-
ferência americana, devido ao esva-
ziamento da reunião e à divergên-
cia entre os membros.

Segundo o governo de Gustavo 
Petro, da Colômbia, 12 chefes de Es-
tado confirmaram presença na Cú-
pula até o momento. No entanto, 
juntos, Celac e União Europeia têm 

60 países. O esvaziamento é atribuí-
do a divergências entre os países e 
à cautela na relação com o governo 
Trump. Alguns membros da Celac 
apoiam abertamente a ação ame-
ricana — supostamente para com-
bater o narcotráfico no Mar do Ca-
ribe —, como Argentina, Honduras 
e Trinidad e Tobago. Outros países, 
embora condenem a intervenção 
estrangeira na região, adotam tom 
cauteloso, casos do México e do pró-
prio Brasil. O líder mais vocal contra 
a ação tem sido Petro, que virou alvo 
de sanções econômicas de Trump e 
foi acusado pelo republicano de li-
gação com o tráfico internacional.

Em discurso na Cúpula da 
COP30, na quinta-feira, Petro dis-
parou contra o americano e com-
parou os ataques a barcos vene-
zuelanos com as ações de Israel 
na Palestina, apoiadas pelos EUA. 
“Os mesmos mísseis que atingem 
crianças em Gaza agora atingem 
jovens pobres no Caribe”, declarou. 

O encontro vai produzir dois 
documentos de consenso, a De-
claração de Santa Marta e um Ma-
pa do Caminho para atingir obje-
tivos registrados na declaração, e 
dois documentos de livre adesão 
sobre segurança cidadã e políticas 
de cuidados.

“Como aparecerá na declara-
ção, é difícil dizer, mas é óbvio que 
o tema será discutido de alguma 
maneira, porque é um tema da re-
gião, e um tema grave”, disse a jor-
nalistas a secretária de América 
Latina e Caribe do Itamaraty, em-
baixadora Gisela Padovan. Sobre 
a possibilidade de o Brasil inter-
mediar uma conversa entre os go-
vernos de Donald Trump e Nicolás 
Maduro, a diplomata reforçou que 
o país sempre está disposto, inclu-
sive, para intermediar negociações 
entre Maduro e sua oposição, mas 
que só pode fazê-lo se houver uma 
solicitação dos países envolvidos.

“O Brasil já teve um papel de inter-
locutor em duas ocasiões, pelo me-
nos, mais evidentes. Do grupo de ami-
gos de 2003, quando logrou montar 
esse grupo, inclusive com a participa-
ção americana, e solucionar a questão 
então do presidente Chávez por meio 
do referendo. E, também, quando dis-
cutiu a questão de Essequibo que, fe-
lizmente, saiu do radar”, afirmou.

A tensão na costa da Venezuela 
escalou após a decisão de Trump 
de enviar navios de guerra à re-
gião em setembro, sob o pretexto 
de combater o tráfico de drogas pa-
ra o território americano. Até o mo-
mento, as forças atacaram 16 barcos 

supostamente tripulados por nar-
cotraficantes, deixando 64 mortos. 
O gesto, porém, é interpretado co-
mo preparação para uma possível 
invasão ao território venezuelano, 
em tentativa para derrubar Maduro.

Petróleo

O ditador venezuelano acusa 
Trump de planejar a tomada de 
campos de petróleo no país. O go-
verno americano também admitiu 
que estuda operações militares no 
país latino-americano, autorizan-
do a CIA, por exemplo, a agir.

A grande preocupação do Brasil 
e de outros países da região é com 
a possível eclosão de um conflito 
armado, envolvendo, inclusive, ou-
tras potências. 

Para o analista de política inter-
nacional da Consultoria BMJ Vito 
Villar, há um esvaziamento dos fó-
runs regionais, como a Celac e a Cú-
pula das Américas — cuja reunião, 
prevista para dezembro, foi adia-
da para 2026. “Vale destacar que os 
EUA vêm expandindo sua presença 
na região, forçando países menores, 
principalmente do Caribe, a abdicar 
de relações econômicas com outros 
parceiros, como a China, para prio-
rizar os EUA”, disse ao Correio.

Sobre uma possível mediação do 
conflito pelo Brasil, Vito aponta que 
o governo enfrentaria dificuldades. 
“O Brasil tentou uma aproximação 
pragmática com a Venezuela entre 
2023 e 2024, especialmente ao ser 
o negociador para manter a paz no 
Essequibo e garantir eleições na Ve-
nezuela. Entretanto, esse momento 
ruiu”, afirma. “Lula teria de agir sob 
a prerrogativa de liderança regional 
para construir novas pontes. Mas o 
cenário é temerário, uma vez que a 
relação com os EUA também não 
está no nível positivo que já esteve.”

Trump investe contra a Venezuela, sob pretexto de combater o tráfico de drogas; Maduro diz que republicano quer tomar campos de petróleo do país 
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